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A MATÉRIA DE BRETANHA NA  
ISTORIA DE LAS BIENANDANÇAS E FORTUNAS 

DE LOPE GARCÍA DE SALAZAR:  
MODALIDADES E ESTRATÉGIAS DE REESCRITA1

Ana Sofia Laranjinha

Universidade do Porto (SMELPS / IF)

1.	 O lugar do ciclo arturiano na crónica de Lope García 
de Salazar

A   Istoria de las bienandanças e fortunas, redigida no final do século xv 
por Lope García de Salazar2, constitui um importante testemu-
nho da receção ibérica do ciclo romanesco arturiano que terá 

penetrado na Península em meados do século xiii. Com efeito, a crítica 
identificou há muito, entre as fontes do Livro XI, algumas passagens da 
Estória do Santo Graal, do Livro de Merlin e da Demanda e Mort Artu, que o 
autor resume, encadeando-as habilmente. O minucioso estudo de Harvey 
Sharrer publicado nos anos setenta continua a ser a principal referência 

	 1.	 Este trabalho realizou-se no âmbito do projeto financiado pela Fundação 
para a Ciência e Tecnologia «Western Iberian Medieval Arthurian Inventory» (PTDC/
CLE-LLI/108433/2008), apresentado pelo Seminário Medieval de Literatura, Pensa-
mento e Sociedade (do Instituto de Filosofia da Faculdade de Letras do Porto).
	 2.	 Sobre o autor e a sua obra, veja-se Aguirre Gandarias (1994) e Villacorta Macho 
(2002).
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no que diz respeito à identificação das fontes arturianas3; conviria, porém, 
tentar compreender as estratégias que terão orientado a escolha e orga-
nização dessas fontes pelo historiador biscainho, abandonando a ideia, 
que parece prevalecer entre a crítica, de que a integração na sua obra de 
matéria historiográfica, romanesca ou épica de variadas origens não teria 
obedecido a um plano pré-definido, sendo antes fruto das circunstâncias, 
e que apenas a vontade de glorificar a nobreza lhe teria dado alguma 
consistência4. 

O Livro XI desta história universal é reservado à Grã-Bretanha. Como 
Afonso X na sua General Estoria, Lope García de Salazar retoma o mito 
fundacional de Bruto, o bisneto de Eneias que, depois da destruição de 
Tróia, sai de Itália onde matara acidentalmente seu pai e funda um novo 
reino na ilha de Albion. Ao contrário do rei de Castela, porém, Salazar 
não se serve da Historia Regum Britanniae de Geoffrey of  Monmouth, 
apresentando antes uma versão resumida mas muito fiel das Sumas de 
Historia Troyana de Leomarte5, historiador castelhano do século xiv. Depois 
da referência à partilha da Grã-Bretanha entre Bruto e os seus compa-
nheiros, o autor abandona a fonte que utilizara intensamente durante os 
primeiros dez capítulos do Livro XI e passa a integrar a matéria do ciclo 
arturiano em prosa, sem ter a preocupação de assinalar essa mudança. Para 
colmatar o lapso entre o tempo de Bruto e o período da cristianização 
da Grã-Bretanha, o narrador limita-se a afirmar: «E asi reynaron e suçe-
dieron de vnos en otros fasta el tienpo que reynaba en la dicha çibdad de 
Londres, seyendo cabeça de Ynguelatierra, el rey Luçes Pagano»6. Logo 
a seguir, introduz um brevíssimo resumo da Estória do Santo Graal, desde 
que José de Arimateia recolhe no Santo Vaso o sangue de Cristo até à 

	 3.	 Embora Bohigas Balaguer (1925) já tivesse identificado os textos que estão na 
origem da parte arturiana das Bienandanças, esta nunca foi, que eu saiba, objeto de um 
estudo aprofundado, nem antes, nem depois de Sharrer (1979). 
	 4.	 Cf. Díaz de Durana (2001).
	 5.	 Ainda que noutros pontos do seu texto Salazar pareça usar a General Historia, 
como afirma Avenoza (2003), aqui limita-se a seguir Leomarte, como mostra Sharrer 
(1979: 95-105). 
	 6.	 Libro XI de la Istoria de las Bienandanzas e Fortunas (2000: 11). Para todas as passa-
gens do Livro XI, citarei a edição de Consuelo Villacorta, recorrendo à edição de Ana 
María Marin Sánchez (BF, sem indicação de páginas, que não são assinaladas nesta edição 
digital) para outras partes da obra. A edição de Sharrer foi também tida em conta, assim 
como o facsímile disponibilizado por Rodríguez Herrero na sua edição de 1967. 
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conversão da Grã-Bretanha por José e seu filho, Josefes. Nos dezasseis 
capítulos seguintes, a matéria será quase exclusivamente proveniente dos 
três romances que constituem o núcleo central da refundição do ciclo 
arturiano redigida em França por volta de 1230 e atribuída ao Pseudo-
-Robert de Boron7. Depois da derrota de Artur na batalha de Salesbieres8, 
ou seja, para rematar o seu excurso arturiano, Salazar prossegue a história 
dos reis da Grã-Bretanha recorrendo agora a uma nova fonte, desta vez 
historiográfica: 

Muchos reyes reynaron en Ynguelaterra e en [E]scoçia e en Erlanda 
después d’este rey Artur de que non faze memeoria, sinon por la coró-
nica de los reyes de Françia (…). Contado ha la ystoria de los reyes de 
Françia cómo los fijos del rey Clodones de Françia, que fue [e]l primero 
rey christiano de Françia…9

Como na passagem anteriormente citada, Salazar serve-se da sucessão 
dos reis da Grã-Bretanha para cerzir narrativas de origens diversas e 
também aqui se refere ao tempo inaugural da cristianização da Europa, 
sem assinalar que na verdade está agora a operar uma analepse, já que 
Clodones ou Clodoveus, contemporâneo de Luce, é muito anterior a 
Artur, que teria vivido algumas centenas de anos mais tarde10. Graças a 
estes oportunos silêncios, o tempo de Artur parece situar-se no mesmo 
plano que o tempo inicial da conversão da Grã-Bretanha, reforçando o 
prestígio e a função modelar do rei de Logres.

Outra indicação redacional importante para avaliarmos as intenções 
de Lope García de Salazar no que diz respeito à construção do Livro XI 
situa-se na parte final do livro X, onde se anuncia o conteúdo do livro 
seguinte:

	 7.	 A reformulação do ciclo do Lancelot-Graal é geralmente conhecida, desde os 
trabalhos de Fanni Bogdanow (1966), sob as designações «Post-Vulgata» ou «Romance 
do Graal», mas a expressão «ciclo do Pseudo-Boron», utilizada pela crítica anterior a 
esta erudita, tem a vantagem de retomar o nome do autor atribuído a vários elementos 
do conjunto textual em causa e de não assentar na ideia, a meu ver discutível, da depen-
dência deste ciclo relativamente à Vulgata. Cf. Miranda (1998) e Laranjinha (2010).
	 8.	 «Saravarre» nas Bienandanças, Libro XI (2000: 27).
	 9.	 Libro XI (2000: 30).
	 10.	 Esse dado não é ignorado por Salazar, que situa a aparição do Graal na corte 
de Artur no ano de 454 depois da Paixão de Cristo, Libro XI (2000: 25).
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(…) comiénçase el honzeno libro, en que fabla cómo fueron pobladas 
e fundados los reinos de Inguelaterra e d’Escoçia e d’Erlanda; e de las 
çibdades de Londres e de las otras çibdades e pueblas d’ellas e de las 
gentes que las conquistaron e poblaron; e de cómo salió Bruto con los 
troyanos, que eran catibos en Greçia, e Asaraco e Corineo [e] el obispo 
Eleno, fijo del rey Príamo, e poblaron e reinaron en los dichos reinos 
e islas; e de cómo Josep Avarimatía e su fijo Josefaz, que fue el primer 
obispo christiano del mundo, e sus parientes arribaron en Inguelaterra 
con el Santo Grial e fezieron coberter a muchos christianos e reinaron 
algunos d’ellos en ellas; e del noble rey Artur e de sus fechos e del sabio 
Merlín e de los otros reyes que después d’él allí reinaron (…)11. 

Neste breve resumo, parece evidente que a História da Grã-Bretanha se 
divide, para Salazar, em três períodos: a fundação pelo herói mítico da 
antiguidade, Bruto; a refundação com a cristianização da Grã-Bretanha 
por José de Arimateia e Josefes e o reinado de Artur, o rei modelar; e 
finalmente o período propriamente histórico, que se estende até ao rei 
Eduardo IV, contemporâneo do autor12. A valorização dos dois períodos 
fundacionais é visível, assim como a função dos seus protagonistas: Bruto 
e os seus companheiros, dignificados pela origem Troiana, aparecem 
como os povoadores de um território praticamente deserto, os funda-
dores dos reinos do ocidente13; José de Arimateia e Josefaz, o primeiro 

	 11.	 BF; destacados meus.
	 12.	 Diga-se, porém, que no Livro XI, antes de narrar a conquista de Inglaterra por 
Guilherme o Bastardo, Salazar intercala uma passagem relativamente longa sobre uma 
série de reis (ditos de Inglaterra) que não correspondem a figuras históricas (cf. Libro XI 
(2000: 30-33), passagem que, a julgar pelo resumo já referido, poderia não fazer parte 
do plano inicial).
	 13.	 A história de Bruto partilha, aliás, vários traços com dois outros relatos funda-
cionais (desta vez hispânicos) também glosados por Salazar e postos em paralelo por 
Arsenio Dacosta (1999): a lenda de Jaun Zuria e a de Pelayo. Também Bruto é um herói 
de alta estirpe vindo de fora (da Grã-Bretanha, como Jaun Zuria), um exilado que sofre 
um destino imerecido, que demonstra qualidades excecionais e liberta o novo reino. 
Até o pormenor final da pedra que grava no território a memória dos feitos heróicos 
une o fundador da Biscaia ao da Grã-Bretanha, já que a grande batalha de que Zuria 
sai vencedor, Arrigoriaga, «pedras vermelhas», deve o seu nome ao sangue vertido pelo 
inimigo, enquanto a «Peña de Magot» é o local de onde Corineo, o companheiro de 
Bruto, lançou ao mar o último gigante da Cornualha. Em ambos os casos, as pedras (que 
segundo o narrador ainda lá estão…) funcionam como elos de ligação entre o tempo 
mítico e o tempo da escrita. 
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bispo cristão, convertem o mesmo território ao cristianismo, operando 
portanto uma nova fundação. Quanto a Artur, não se distingue neste 
resumo por nenhum feito especial, nenhuma derrota ou conquista de 
consequências políticas importantes. Ao contrário de todos os outros, 
porém, Artur merece a distinção de um adjetivo: «noble». De tanto se 
repetir nos títulos e no corpo do texto, «noble Artur» ou «noble rey 
Artur» adquirirá uma feição formular, distinguindo esta personagem 
entre todas as que surgem no livro que Salazar dedica aos reis da 
Grã-Bretanha14. 

Também a articulação da matéria narrativa dos três romances cíclicos 
implica escolhas e cortes importantes, que poderão esclarecer-nos quanto 
às motivações do senhor de Muñatones. Procedendo a uma judiciosa 
manipulação do material que tinha à sua disposição, Salazar seleciona três 
vetores fundamentais que conferem grande coesão à sua reescrita do ciclo: 
por um lado, a história do Graal, desde o seu aparecimento para recolher 
o sangue de Cristo e a sua transferência para a Grã-Bretanha com José de 
Arimateia e seu filho Josefes, à conclusão da Demanda pelos cavaleiros 
da Távola Redonda; por outro lado, e cruzando-se com o primeiro vetor 
na cena central do aparecimento do Graal na corte de Artur, a história 
do rei de Logres, com destaque para a sua conceção e para a sua morte 
às mãos do filho incestuoso, Mordret; finalmente, a história de Merlin, 
desde a sua conceção e infância à sua função como adjuvante de Artur 
e ao anúncio da sua morte, num encadeamento de episódios escolhidos 
na exata medida da sua relação, simbólica ou literal, com a biografia do 
rei Artur15. Assim, como já afirmara Sharrer e não é de estranhar numa 
história dos reis da Grã-Bretanha, «the figure of  Arthur becomes (…) 
even more central in Salazar’s adaptation than in the Roman du Graal»16. Já 
a importância que Merlim assume na reescrita de Salazar é surpreendente 
e merecerá um estudo aprofundado; por agora, centrar-me-ei no primeiro 
livro do ciclo arturiano.

	 14.	 No Livro XI, «noble» qualifica Artur em onze ocorrências, a maior parte das 
quais nos títulos. «Noble» aparece ainda aplicado a diferentes personagens, mas nunca 
mais do que uma ou duas vezes e nunca nos títulos.
	 15.	 O que é bem visível num dos títulos: «Título en que cuenta del naçimiento del 
sabio Merlín e de algunos fechos suyos porque perteneçe al naçimiento del rey Artur» 
(Libro XI: 14).
	 16.	 Sharrer (1979: 20).
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2. A «3Estória do Santo Graal»

A Estória do Santo Graal 17ocupa nas Bienandanças apenas dois capítulos, 
contrastando com os dez capítulos consagrados ao Livro de Merlin. São 
tão curtos que vale a pena citá-los na íntegra. Vejamos o primeiro:

De cómo arribaron en Inguelaterra Josep Avarimatía e su fijo, el obispo 
Josefaz, e sus parientes con el Santo Grial, que eran christianos 

Andados L años de la Pasión del Nuestro Señor Jhesuchristo, arribaron 
en la isla de Inguelaterra Josep Avarimatía e su fijo Josefaz, que fue el 
primero obispo christiano, con la sangre del Nuestro Señor, que se 
llamaba el Santo Grial, [e] otros sus parientes e grandes omes, que eran 
christianos por graçia de Dios. E por muchos miraglos que mostró 
por aquel Santo Grial fueron conbertidos todos los de aquellas islas, o 
los más, después de muchas predicaçiones e derramamiento de sangre. E 
reinaron algunos d’ellos en algunas çibdades e reinos e probinçias, 
segund aquí se dirá. Así, se falla que los primeros christianos del 
mundo fueron en Inguelaterra, después de los de Jherusalem. /

Este Josep deçendió al Nuestro Señor de la cruz, que gelo dio Pilatos 
en galardón de su soldada, e lo sepultó honradamente. E allí tomó esta 
sangre del su costado en un vaso, que se llamó éste Santo Grial, e fue 
por ello preso XL años por los judíos e confortado por él fasta que lo 
sacaron Vaspasiano e su fijo Titus, Enperadores de Roma, segund 
que se contiene en la Bribia. E se dexa aquí de contar por no alargar 
escritura18.

Se partirmos do princípio de que Salazar teve acesso a uma versão completa 
da Estória do Santo Graal, o mínimo que se pode dizer é que a seleção da 
matéria foi criteriosa: como é natural, interessa-lhe fundamentalmente 
a ação de José de Arimateia e seus companheiros na Grã-Bretanha, por isso omite 
qualquer referência à sua missão cristianizadora anterior, ainda em terras do Oriente. 
De forma mais surpreendente, omite também as personagens de Mordaim, Nascião 

	 17.	 Utilizo este título em português para designar a matéria narrativa, independen-
temente dos testemunhos materiais.
	 18.	 Libro XI (2000: 11). Destacados meus.
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e Celidones, figuras de primeiro plano tanto pelo espaço narrativo que 
ocupam, como pelo seu papel de fundadores da linhagem de Lancelot e 
seu filho Galaaz, o cavaleiro que levará a cabo a demanda do Graal. Ainda 
que amputando a Estória do Santo Graal de uma parte muito importante 
do seu conteúdo, a verdade é que Salazar é aqui perfeitamente coerente 
com o que será a sua estratégia na reescrita do ciclo arturiano, que se 
centra fundamentalmente na personagem régia, Artur19. Como já vimos, 
o senhor de Muñatones sublinha o aspeto fundacional desta narrativa, 
repetindo que Josefaz «fue el primer obispo christiano» e acrescentando 
que os primeiros cristãos do mundo, depois dos de Jerusalém, foram os 
ingleses, o que entra em contradição com a Estória do Santo Graal . Outro 
aspeto que Salazar destaca, em total harmonia com o seu procedimento 
habitual, expectável num genealogista, é o vínculo de parentesco que une 
José de Arimateia aos seus companheiros, aspeto secundaríssimo na Estória 
do Santo Graal. Também o segmento «grandes omes», que enobrece este 
grupo cuja origem social não é referida no texto arturiano, é certamente 
uma inovação do senhor de Salazar. 

Ainda assim, apesar das pequenas traições ao primeiro romance do 
ciclo arturiano em prosa, o primeiro parágrafo transcrito não aponta para 
nenhuma outra fonte em particular. Já o segundo inclui dois pormeno-
res que não se encontram no ciclo arturiano, pelo menos na forma em 
que chegou até nós: a referência à histórica relação pai-filho entre Tito 
e Vespasiano e a duração de 40 anos da prisão de José de Arimateia, 
pormenores que Harvey Sharrer aproximou de um texto francês de que 
subsistem traduções em português e castelhano: La estória del noble Vaspa-
siano emperador de Roma20. 

O resumo que acabámos de considerar poderia ter sido feito por 
alguém que apenas tivesse da Estória do Santo Graal um conhecimento indi-
reto. Já o capítulo que se segue, o último que retoma a matéria deste romance, 
revela uma grande familiaridade com a sua parte final, nomeadamente da 

	 19.	 Também o Graal perde a sua função de emblema da linhagem escolhida para 
se tornar num instrumento da conversão da Grã-Bretanha, papel que aliás não tinha na 
Estória do Santo Graal. Embora José de Arimateia e os seus companheiros transportem 
o Graal no seu périplo pela Grã-Bretanha, nunca o Graal opera milagres que levem à 
conversão dos que a eles assistem.
	 20.	 Sharrer (1979: 107). 
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versão que circulou na Península Ibérica, pertencente ao ciclo do Pseudo-
-Robert de Boron:

Estos son los que reinaron en Inguelaterra de la conpañía de Josep 
Sador, fijo de Ertón, sobrino de Josep, fue Rey de la çibdad de Leonís 
e d’él suçedió por derecha línea de rey en rey Eledus de Leonís, que fue 
padre del buen caballero e fermoso Tristán de Leonís, que fue nonbrado 
caballero. [LJA: 330]21

De Perrón, sobrino de Josep, suçedió de rey en rey por derecha línea el 
rey Lot de Ortania, que casó con la hermana del rey Artur de Inguelaterra 
e fizo en ella a Galván e a Gaiçete e Agerres e a Garbaín e a Morderet, 
que fueron nonbrados caballeros en la Tabla Redonda. [Est: 547-548 e 
LJA: 330; 361-362]
Galaz, fijo de Josep Avarimatía, fue Rey de la çibdad de Lisoarta, que por 
su nonbre le llamaron Galaz e así la llaman oy. E d’este Galaz suçedió el 
rey Urián, que casó con Margaina, hermana del rey Artur, que ovo fijo 
d’ella al buen caballero Ibán, que fue mucho nonbrado caballero en la 
Tabla Redonda. [Est: 552 e LJA: 364]
Josué, hermano de Sador, sobrino de Josep, reinó en la çibdad de 
Corberique de tierra forana. D’él suçedió de rey en rey el rey Pelaz, que 
fue agüelo del santo caballero (534) Galaz, padre de su madre. / [Est: 
565 e LJA: 372]
El rey Naçián que se llamaba XX antes que fuese christiano22, fue Rey 
de Ganuz. Suçedió d’él de rey en rey el rey Lançarote, que ovo fijos: el 
uno, el rey Vores de Ganus, que fue padre de Leonel e de Vores, primos 
de Lançarote del Lago, que fueron nonbrados cavalleros en la Tabla 
Redonda; el otro fijo de Lançarote fue el rey Ibán de Benuit, padre del 
famoso caballero Lançarote del Lago. [Est: 572 e LJA: 376]23 

A informação aqui reunida, que mais parece ter sido retirada de uma obra 
genealógica, permite, segundo Sharrer, a ligação com o capítulo seguinte, 

	 21.	 Entre parênteses retos, estão as páginas correspondentes das edições de Ponceau 
(Est) e de Carter (LJA), respetivamente uma versão francesa, pertencente ao chamado 
ciclo do Lancelot-Graal ou da Vulgata, e a única versão portuguesa completa, que se 
integra no ciclo do Pseudo-Robert de Boron. Utilizaremos o título Estoire del Saint Graal 
para designar o texto francês e Livro de José de Arimateia para o testemunho português.
	 22.	 Note-se, na passagem «El rey Naçián que se llamaba XX antes que fuese chris-
tiano» uma lacuna que assinalei com XX: é que falta aí «Sarrafes», o nome pagão de 
Nascião.
	 23.	 Libro XI (2000: 12-13). 
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que tem origem no Livro de Merlin e onde a ação se desenrola já no tempo 
do avô de Artur, o rei Moines. A referência ao desenvolvimento diacrónico 
das linhagens é, como vimos, um processo habitualmente utilizado por 
este autor para unir textos de fontes diversas, mas é também uma forma 
de integrar a matéria romanesca no género historiográfico e não pode ser 
entendida como simples elemento de ligação, revelando, pelo contrário, 
um rigoroso trabalho de reescrita ideologicamente motivado. 

Com exceção da primeira, todas estas linhagens são brevemente evoca-
das na parte final da Estória do Santo Graal, parte que corresponde, grosso 
modo, a um décimo do romance e onde o redator parece adotar o modelo 
da literatura genealógica, acumulando nos capítulos finais a enumeração 
dos antepassados de Urien e Lot (mencionados pela primeira vez), mas 
também dos descendentes de Josué e dos descendentes de Nascião, que já 
haviam sido referidos na mesma obra24. Sharrer, apoiando-se no trabalho 
pioneiro de Bohigas Balaguer, identifica os pontos onde Salazar se afasta 
do ciclo do Lancelot-Graal ou Vulgata para se aproximar da refundição 
atribuída ao Pseudo-Boron25. Mas não é a identificação das fontes do 
capítulo em análise que me interessa aqui desenvolver. O que eu proponho 
é que vejamos como é disposta a matéria, para avaliarmos o processo de 
reescrita levado a cabo pelo historiador da Biscaia. 

A evocação das grandes linhagens arturianas reflete com bastante fide-
lidade, embora resumindo muito, o que podemos encontrar no romance 
do Graal. É aliás possível identificar as passagens que estão na origem da 
enumeração de Salazar e notar que as referências não só respeitam a ordem 
de aparecimento na Estória do Santo Graal (nos testemunhos franceses e 
também na tradução portuguesa), como retomam todas as linhagens que 
aquele romance apresenta explicitamente na sua parte final26, acrescen-
tando, relativamente à versão da Vulgata, a linhagem de Sador, que está 
apenas no Livro de José de Arimateia. 

	 24.	 A configuração das duas linhagens já referidas transforma-se ligeiramente nesta 
última parte. Cf. Laranjinha (2011). 
	 25.	 Sharrer (1979: 109 e 116).
	 26.	 Note-se que a linhagem davídica de que descende a mãe de Lancelot, Helena, 
embora evocada no episódio da Barca de Salomão (Estoire: 260ss e LJA: 205ss), não é 
retomada na parte final do romance. Além disso, os elementos da linhagem davídica 
não chegam a ser enumerados.
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Ora, se compararmos as cinco referências tal como surgem nas Bienan-
danças com os seus modelos na Estória do Santo Graal (quer na versão fran-
cesa, quer na tradução portuguesa), facilmente constataremos que Salazar:

1) sublinha o encadeamento ininterrupto e patrilinear das genealogias a 
que pertencem os cavaleiros da Casa de Artur graças à fórmula «suçedió 
(por derecha línea) de rey en rey», fórmula que não inventou, mas que 
aplica de uma forma muito mais sistemática que o redator arturiano;27

2) resume a informação, eliminando os elementos intermédios das linha-
gens, com exceção dos que seriam conhecidos do seu público –os mais 
próximos do rei Artur;
3) refere o estatuto régio de todos os fundadores e elos intermédios e a 
condição de cavaleiro de todos os descendentes;
4) associa a cada linhagem um território –que, em três casos, transforma 
numa cidade, provavelmente para marcar a hierarquia relativamente aos 
antepassados de Artur, rei da Grã-Bretanha.

Com efeito, os traços mais evidentes da reescrita de Lope García de 
Salazar são a regularidade e a simetria: Salazar organiza a matéria, mesmo 
que para isso tenha de dar ênfase ao que era secundário no texto de partida 
ou que falsear os dados de que dispunha28. Assim, transforma Sador e 
Nascião em reis, condição que estas duas personagens nunca chegam a 
alcançar nos textos arturianos. Sador, o cavaleiro de vida aventurosa, é 
um importante aliado do rei Pelias de Léonois na pré-história do Tristan 
en Prose, mas nunca será recompensado com a coroa. Nascião, um dos 
protagonistas da Estória do Santo Graal, é o cunhado de Mordaim, rei de 
Sarraz, e seu vassalo, mas tanto no que diz respeito à proeza guerreira, 
como às qualidades espirituais, é nitidamente superior ao rei, o que revela 

	 27.	 No Livro de José de Arimateia e na Estoire, encontramos esta fórmula aplicada 
apenas a duas das cinco linhagens; na Bienandanças, aplica-se a todas. 
	 28.	 A inclusão de Mordret entre os filhos do rei Lot resulta possivelmente de uma 
leitura apressada da fonte: ao eliminar os retratos de Galvão e dos irmãos para reduzir 
a matéria aos seus elementos essenciais, Salazar deixou passar a advertência do redator 
(presente nas duas versões editadas da Estória do Santo Graal) de que Mordret não deveria 
ser incluído nesta fratria, pois era filho incestuoso de Artur. Existe a possibilidade de 
que a fonte utilizada já contivesse este lapso (e a simplificação), mas de qualquer forma 
o autor das Bienandanças comete aqui um erro bastante grosseiro, já que incluirá no seu 
relato a conceção de Mordret, Libro XI (2000: 21). 
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por parte do redator arturiano a intenção de glorificar a cavalaria em detri-
mento da realeza, em consonância com o programa do ciclo em geral e 
da refundição do pseudo-Boron em particular29. É também por isso que, 
embora filhos de reis, nem Lancelot nem Tristão aceitarão reinar, prefe-
rindo a errância cavaleiresca. Na Estória do Santo Graal, a linhagem que 
assume maior protagonismo é aliás a de Nascião, aquela que se distingue 
pela sua essência aristocrática30.

Nas Bienandanças, porém, a estratégia é outra. O objetivo de Salazar já 
não é erguer acima das restantes a linhagem do primeiro cavaleiro cristão, 
o antepassado de Galaaz, mas apenas demonstrar as nobres origens dos 
cavaleiros de Artur. Para isso, reduz os matizes e as especificidades de 
cada cavaleiro e de cada linhagem, irmanando-os numa origem igualmente 
remota e igualmente prestigiante31. Mesmo em terras de Biscaia, já não 
seria possível, em pleno século xv, glorificar a aristocracia erguendo-a 
acima da realeza. E o senhor de Muñatones pretende fazer das linhagens 
arturianas um modelo uno e idealizado que funcione como suporte do 
rei cuja imagem ele pretende reconstruir, exaltando-a32. Galaaz, cujo 
destino extraordinário é cuidadosamente preparado na Estória do Santo 
Graal e que será o grande herói da Demanda, a aventura espiritual que põe 
a nu os limites e as insuficiências do mundo arturiano, distingue-se dos 
restantes apenas pela discreta expressão santo caballero. Todos os outros 

	 29.	 Cf. Correia (2003: 18).
	 30.	 Cf. Laranjinha (2011).
	 31.	 O facto de ser Nascião o único que merece o título de «el-rei», apesar de todos 
os fundadores serem reis, poderá denunciar a alteração consciente, ainda que a passagem 
«El rey Naçián que se llamaba XX antes que fuese christiano» contenha uma lacuna que 
assinalei com XX: é que falta aí «Sarrafes», o nome pagão de Nascião. Note-se ainda 
que Arsenio Dacosta chamou já a atenção para a manipulação operada por Salazar na 
distribuição de ascendentes régios pelas linhagens que pretende exaltar. Cf. Dacosta 
(2010: 18).
	 32.	 O facto de se tratar de cinco linhagens justifica-se fundamentalmente pelo facto 
de serem estas as linhagens evocadas no seu desenvolvimento diacrónico na parte final 
da Estória do Santo Graal. Ainda assim, imagino que não terá parecido despiciendo ao 
senhor de Salazar que fossem cinco estas genealogias, exatamente como as «merinda-
des» da sua Biscaia natal (cf. Las dos primeras cronicas de Vizcaya (1986: 36) e B y F, Livro 
XX, Fol. 361 r., col. A (don Çuria)), já que as origens da Grã-Bretanha funcionam de 
certo modo como um reflexo idealizado da Biscaia in illo tempore, como as já referidas 
semelhanças entre a lenda de don Çuria e a tradição da matéria da Bretanha evidenciam. 
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são «famosos», «nombrados», «buenos»33: são os valores profanos, os que 
fizeram a glória de Artur, que Salazar pretende celebrar34.

Este processo coerente e sistemático de [resumo – simplificação – 
regularização – idealização] percorre toda a parte arturiana das Bienan-
danças e será responsável por uma recriação particularmente coerente e 
eficaz desta matéria narrativa. Nesta reescrita da Estória do Santo Graal, o 
mundo já de si idealizado do romance arturiano é reordenado de acordo 
com os valores e as estratégias de Lope García de Salazar, funcionando 
como um poderoso antídoto contra a realidade caótica e violenta que ele 
tão bem conhecia.

	 33.	 Tristão é o único «fermoso», o que se explica pelo texto de partida: no LJA, 
Tristão é qualificado como namorado e fermoso, mas Salazar apenas retém o adjetivo que 
se integra no conjunto de traços cavaleirescos, mas não especificamente corteses. 
	 34.	 Também a referência à descendência de Urien é simplificadora e desrespeita as 
fontes. Contrariando uma tradição que já vem do Lancelot en Prose e que está representada 
tanto no LJA como na Estoire del Saint Graal, Salazar não assinala as diferenças de valor 
entre os elementos da fratria.
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